OBSERVATÓRIO TERRESTRE 
António Oliveira 
". Minha senhora... 
infelizmente não se enganou. 
Na verdade o seu filho é cego, . 
e sem nenhuma esperança." 
In “O músico cego” de Vladimiro 
Korolenko 
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Novamente levamos à ribalta o 
problema, porque o é efectivamente, da 
Educação Especial, da sua conversão e 
obrigatória integração na Escola Regular. 
A temática que venho abordar nestas 
cautelosas palavras, reflecte a ansiedade 
com que o “Especial” da nossa educação, 
tem manifestado na prática lectiva, na 
determinação e no empenho profissional 
da classe docente. Inúmeros artigos de 
opinião têm sido elaborados, na promo- 
ção de um debate, mais ou menos cons- 
trutivo do que é a Educação Especial, a 
quem é destinada e a nossa real utilidade. 


Assim, a necessidade de inserir todos 
os indivíduos portadores de deficiência. 
seja ela, visual, mental, motora, auditiva, 
linguistica, entre outras, levou os estados 
ocidentais a criar instituições, capacita- 
das, ou não, de meios técnicos, recursos 

| materiais e financeiros que pudessem dar 
resposta aos anseios destes seres humanos, 
que a sociedade em geral, tinha e ainda 
sente, um certo tipo de ignorância ou 
desprezo em aceitar. 


Lembre-se que até ao século XIX, 
qualquer pessoa com “handicap” seria 
inevitavelmente segregada, humilhada e 
alvo de diversos abusos, tais como: o 
cárcere, exploração laboral ou simples 
extermínio, como era usual durante 9 
regime Hilteriano na Alemanha. 


Hoje, a realidade é outra, embora 
algo distinta do propósito ideológico a 
que a sociedade contemporânea pressu- 
põe no plano colectivo da prosperidade 
social. Em termos comparativos, pouco se 
tem feito de concreto para integrar o 
"cidadão especial” na sociedade a que 
todos nós pertencemos. Pois os edifícios 
públicos e transportes de passageiros 
ainda não dispõem de condições de 
acesso para deficientes motores; coloca-se 
sinalização e outros obstáculos em 
qualquer lado, tornando dificil a vida do 
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invisual, além do escasso investimento 
nas novas tecnologias que contribuam 
para um sensato aproveitamento das 
capacidades profissionais destes indivi- 
duos que se empenham em ser social- 
mente úteis. 


No ensino, a “escola para todos” é 
uma realidade, a integração versus inclu- 
são das crianças com Necessidades Educa- 
tivas Especiais passa a ser a palavra de or- 
dem do novo projecto educativo do 
Ministério da Educação. No entanto, 
“nem sempre florescem rosas na Primave- 
ta”, costumo dizer, pois o parque escolar 
não dispõe de recursos e meios humanos 
capazes de satisfazer este "salto de 
gigante no caminho para o sucesso pes- 
soal e social de cada aluno, previsto na 
Lei de Bases do Sistema Educativo. 


Para uns, o desaparecimento acelera- 
do das Escolas de Educação Especial é 
sinônimo de resignação, para outros, é a 
forma algo abrupta com que a inclusão 
está a ser lançada, que tem vindo a 
colocar na classe docente, sentimentos de 
discórdia, impotência e até negação no 
culminar deste processo que agora 
começa a dar os seus derradeiros passos. 


Espera-se dos professores atitudes e 
respostas que não possuem, quer por 
incapacidade técnica-pedagógica ou por 
simples questão de mentalidades. O 
processo é irreversível, todos o sabemos, 
mas caberá à escola ser a árvore que dá 
frutos sem ter sido enxertada? Esperemos 
para ver. Até porque a Educação Especial 
não teve um fascamento por etapas, de 
forma gradual, das crianças e adultos com 
N.EE., permitindo uma adaptação real à 
capacidade de absorção e adequação das 
estruturas oficiais e seus directos interve- 
nientes. 


Repensar seriamente por onde 
caminha a "escola de todos e para todos”, 
sem termos profissionais esclarecidos e 
com uma formação competente para 
enfrentar as diversas dificuldades com 
que se deparam no quotidiano, meios 
efectivos para uma qualidade indubitá- 
vel, será renegar um futuro com digni- 
dade àqueles que nele depositaram as 
suas legítimas esperanças... 
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